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INTRODUÇÃO 

Os esteróides androgênicos correspondem aos hormônios sexuais masculinos que 

atuam no crescimento das gônadas, tendo como efeitos androgênicos principais o 

crescimento do trato reprodutor masculino e o desenvolvimento das características 

sexuais secundárias, além de possuir efeitos anabólicos (SHAHIDI, 2001). 

Os esteroides anabolizantes androgênicos (EAA) são moléculas sintetizadas a 

partir da testosterona e de seus derivados, entretanto possui maior efeito anabólico e 

menor efeito androgênico quando comparado ao seu precursor (SIMÕES et al., 2016). 

Normalmente, essas substâncias são utilizadas na área biomédica para a reposição 

hormonal masculina, e suas indicações médico-clínicas seguem uma restrição de 

problemas geralmente graves, como anemias severas, insuficiência pulmonar ou cardíaca 

etc. (MORAES, CASTIEL e RIBEIRO, 2015). 

Nas últimas décadas, essas substâncias têm sido utilizadas por atletas de elite com 

o intuito de melhorar o desempenho nas competições, porém, concomitantemente, 

também ocorreu o aumento do uso e do abuso por parte dos frequentadores de academia 

com objetivo de aumentar a massa magra e reduzir a gordura corporal (FREITAS et al. 

2017). 

De acordo com Gorini et al. (2015), o consumo ilegal de esteroides tem alcançado 

altos patamares, sendo uma preocupação para saúde pública, tendo em vista que a maior 

parte dos usuários dessas substâncias são jovens adolescentes, atleta recreacional e 

mulheres, que por vezes possuem baixo acervo intelectual sobre o tema e fazem uso de 

forma inconsciente devido à importância que é dada à estética corporal. 

Apesar de existirem poucos estudos sobre o uso de EAAs suprafisiológicos, seus 

efeitos colaterais e os riscos de problemas à saúde existem. Guimarães et al. (2012) 

apontam como efeitos adversos aumento da libido, crescimento de pênis e clitóris, 

aumento de secreção nas glândulas sebáceas com aparecimento de acnes, aumento de 

pelos no corpo e na face, engrossamento da voz em mulheres e espermatogênese 

prejudicada em homens. 
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Assim, com base nas informações acima citadas e na escassez de dados na 

literatura acerca do tema, é pertinente que o perfil dos usuários de esteróides de Feira de 

Santana seja identificado e analisado. Nesse sentido, é imprescindível uma análise sobre 

o tema, a fim de identificar os grupos de alto risco e os principais efeitos físicos e 

psicológicos, além de viabilizar o desenvolvimento de estratégias que possam promover 

educação sobre o tema e a prevenção e conscientização sobre o uso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Trata-se de um estudo observacional com abordagem quantitativa do tipo 

exploratório, corte transversal/seccional, realizado com uma amostra de 146 pessoas 

usuárias de academias no município de Feira de Santana-Ba, com idade maior ou igual a 

18 anos. Para isso, foi elaborado um questionário na plataforma Google Forms que foi 

disponibilizado em grupos no aplicativo Whatsapp enviado juntamente com o Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e uma breve explicação do projeto, para 

realizar a coleta de dados. 

O questionário é composto por dados sociodemográficos; dados referentes às 

práticas físicas realizadas e variáveis antropométricas; perguntas sobre comorbidades 

existentes e uso de medicações em geral; dados sobre uso de esteroides anabolizantes. 

As variáveis quantitativas, contínuas ou discretas, foram descritas por suas 

medidas de tendência central (médias ou medianas) e pelas respectivas medidas de 

dispersão (desvio padrão, variação interquartil ou valores mínimo e máximo), enquanto 

as nominais ou qualitativas por seus valores absolutos, percentagens e proporções. Para 

comparação das variáveis contínuas, foi empregado o teste t de Student ou o teste de 

Mann-Whitney. Valores de p < 0,05 foram considerados significativos. Foi utilizado o 

programa estatístico computacional GraphPad Prism, versão 8.02, GraphPad Software, 

San Diego-CA, USA. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

O estudo foi conduzido com uma amostra de 146 praticantes de exercício físico 

das academias de Feira de Santana-Ba, sendo 65 (45%) do sexo masculino e 81 (55%) do 

sexo feminino, com idade média de 28,4 anos (desvio padrão de 6,7). Nesse grupo 

estudado, a prevalência de uso de esteroides anabólicos androgênico (EAA) foi de 19,8%, 

ou seja, aproximadamente 1 em cada 5 participantes declarou fazer uso de anabolizantes, 

sendo o público usuário predominantemente masculino (65,5), jovem (<30 anos), solteiro 

e com escolaridade de nível superior. Resultados semelhantes foram evidenciados na 

pesquisa realizada por Maciel et. al. (2023) que confirmam a prevalência do sexo 

masculino dentre os usuários de EAA, tendo o sexo masculino três vezes mais chances 

de consumir EAS quando comparado ao sexo feminino. 

O predomínio do sexo masculino pode ser explicado pela valorização da massa 

muscular na estética masculina, a qual tem se consolidado como um hábito de caráter 

compulsivo entre frequentadores de academias. Contudo, ressalta-se que ainda há 

escassez de estudos que aprofundem essa temática (MOTTER, et al. 2017). Apesar dessa 

predisposição masculina, ambos os sexos estão susceptíveis a pressão estética, 

valorizando extremamente a aparência física, que também pode levar a origem de outros 



distúrbios como, anorexia, bulimia e vigorexia (transtorno dismórfico muscular) 

(FEITOSA, 2014). 

Além  disso,  esse estudo apresentou um índice de prevalência equivalente quando 

comparado ao estudo de Abrahin et al.(2013) em que se avaliou proporções nacionais, 

relatando que  a  prevalência  do uso de  EAA no Brasil  pode variar entre 2,1% e 25,5%, 

estando isso associado com características da amostra e da região analisada. 

Concomitantemente, foi possível demonstrar uma relação positiva entre 

frequentar academias com mensalidade superior a R$150, o uso de suplementos 

alimentares e o maior consumo de EAA (p<0,05). De forma semelhante,  Siqueira  

Nogueira  et  al. (2014) observaram  em seu estudo uma associação  com  significância  

estatística  entre o consumo de suplementos dietéticos e o uso de substâncias 

medicamentosas ergogênicas como o EAA, afirmando a ideia acerca do imediatismo para  

alcance  de  padrões  estéticos, sem  que  haja  necessariamente uma preocupação e 

cuidado com os impactos adversos e a saúde global  

 Com relação aos efeitos relatados do uso de EAA, entre os homens os mais 

frequentes foram alterações da libido (27,6%), acne (24,1%) e agressividade (13,8%), já 

entre as mulheres destacaram-se irregularidades menstruais (30%), acne (30%) e 

hirsutismo (20%). Oliveira e Cavalcante (2018) em seu trabalho, ressaltaram entre os 

efeitos adversos no sexo masculino, além da infertilidade, a hipertrofia prostática, 

neoplasias de próstata e impotência associada. No caso das mulheres, foram apontados o 

engrossamento da voz e alterações no ciclo menstrual. Independentemente do sexo, os 

autores destacaram ainda a calvície, o surgimento de acne e disfunções hepáticas. 

 Além dos efeitos adversos causados pelo uso de EAA evidenciados neste estudo, 

é importante ressaltar que um volume crescente de literatura traz evidências também da 

associação entre o uso de anabolizantes e desordens psiquiátricas, como o estudo de Pope 

e Katz (2003) que observaram em sua análise desfechos como distúrbios de 

personalidade, depressão, mania, psicose, suicídio e aumento nos níveis de irritabilidade 

e agressividade podendo causar dependência.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

O presente estudo revela um aumento preocupante na prevalência do uso de EAA 

na cidade de Feira de Santana. Foi possível caracterizar os grupos de maior risco, 

destacando o predomínio do sexo masculino e jovem com maior exposição aos efeitos 

físicos e psicológicos relevantes, em consonância com a literatura, reforçando a 

gravidade do uso dessas substâncias. Dessa forma, os resultados obtidos não apenas 

contribuem para suprir a lacuna existente na literatura local, mas também fornecem 

subsídios importantes para o desenvolvimento de estratégias educativas e preventivas, 

voltadas à conscientização e à promoção da saúde dos praticantes de atividade física, com 

o intuito de reduzir os riscos a saúde, não só imediatos, como também aqueles que 

surgirão a longo prazo. 
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